
		
			[image: capa_epub.jpg]
		

	
		
			Florescendo em prosa e versos

		

	
		
			Aos meus familiares, amigos e amigas, leitores e leitoras que me seguem nas minhas nas redes sociais, que com os seus feedbacks têm me impulsionado a escrever, dando aos meus textos sentidos. Grata eternamente a cada um e cada uma.

			Zenilda Ribeiro  			                    
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			Prefácio

			Em meio ao caos, o que você faz? Muitos fecham os olhos e se escondem, outros arregaçam as mangas e lutam. Já os poetas nos mostram uma outra maneira de ver as coisas. Nos fazem perceber que o mundo é muito mais do que aquilo que os noticiários mostram. E revelam a poesia do voo de um pássaro, de um novo amanhecer. Cochicha aos nossos ouvidos as mais belas possibilidades do mundo. O caos para o poeta se reorganiza em seus poemas, pois até mesmo no caos eles nos mostram caminhos que nós cansados e angustiados não conseguimos enxergar.

			Ao mesmo tempo, o poeta nos tira de nosso conforto. E é isso que Zenilda Ribeiro faz nesse livro. Por hora nos conforta e nos mostra que a poesia pode ser um afago na nossa alma, a voz que nos faltava. Por hora nos tira da nossa zona de conforto, conduzindo-nos a um olhar inquietante sobre a realidade em que vivemos. E desperta em nós o desejo de questionar muitas mazelas estabelecidas e aceitas socialmente. Seus escritos, poesia e prosa, são o reflexo de uma mulher forte, humana e talentosa.

			Uma mulher que no caos, arregaça as mangas e vai à luta. Uma mulher que não tem medo de admitir suas fraquezas e revelar seus talentos. Uma mulher que tem a consciência de que sua voz não é apenas uma voz, mas representa o grito de milhares de pessoas que não têm o direito à cidadania. Ou porque não sabem da sua força, ou porque desde muito cedo a vida parece ter desenhado um caminho de exclusão para elas. Uma mulher que por meio de seus escritos torna-se várias mulheres, homens, meninos, seres humanos.

			E junto com essa mulher, seus leitores também vão FLORESCENDO EM PROSA E VERSO, porque no meio de- se caos que se instalou, a pandemia do Coronavírus, ela escolheu levar uma mensagem de otimismo ao mundo. E você tem em mãos nesse instante, caro leitor, a semente plantada por Zenilda Ribeiro da Silva. Tenho certeza de que assim como eu, você também vai se emocionar com a leitura desse livro inquietante e necessário. 

			É um livro necessário, sim, pois nos permite ter várias visões de um mesmo cenário. Nos permite conhecer as várias versões de uma mesma pessoa. Você vai encontrar nas páginas desse livro a Zenilda professora, grande profissional, muito admirada por todos que a conhecem. Você também vai se deparar com a Zenilda escritora, talentosa, sensível e humana. Você ainda vai perceber a Zenilda mãe, atenciosa e protetora, que ama cuidar de sua Ana Sofia. Vai encontrar também a Zenilda amiga, a Zenilda mulher, a Zenilda sofrida... Você vai se encontrar nesse livro. E por meio da leitura perceber que somos seres plurais. E que todos nós temos o nosso caos, mas cabe a nós escolhermos florescer ou padecer. 

			O nosso convite é que você floresça!

			Nilson Rutizat

		

	
		
		

	
		
			Parte I - Crônicas

			Uma foto, mil sentimentos

			Ao abrir a gaveta do armário, ela, mais rápida que eu, deu de cara com o seu álbum e sem pestanejar o retirou de onde estava. Minha primeira atitude, é claro, foi pedi-lo de volta, queria guardá-lo, temia que, no seu pouco ou muito entendimento, nunca se sabe, viesse a rasurar, amassar ou rasgar alguma daquelas importantes fotografias. Não tive sucesso. Ela o recolheu em seus braços e caminhou até a sala. Eu a segui ainda com a ideia de pegar o objeto tão valioso de volta para guardar. Mas, pensei, ponderei um pouco e a deixei conduzir aquele objeto que tanto desejo lhe despertara.

			 Ao chegar à sala, sentou-se no chão, espalhou fotografias a sua volta e foi revirando e soltando-as, quando não a interessava. Meu coração apertava. Ela vai estragar essas fotografias, pensava eu em silêncio, mas tentava conter o meu excessivo cuidado para ver o que ela faria. Era um risco, mas há momentos que a vida nos pede para lançar mão das inseguranças e enfrentar os riscos.

			 No álbum estavam recordações preciosíssimas. As primeiras fotos, os primeiros registros, o primeiro aniversário. E eis que é justamente nas páginas deste registro que ela para. Examina uma, outra e para em uma foto em especial.  Ao pegar essa imagem ela deixa todas as demais espalhadas no chão, levanta-se e se recosta no sofá. Os olhos colados na fotografia, as mãos, por vezes de forma suave, por vezes bruscas, deslizavam pelas imagens ali estampadas. Ela se inquietava, depois acalmava. Levava a mãozinha aos olhos, parecia querer chorar, depois a colocava sob o queijo, como se ficasse a recordar a cena. Parece que o turbilhão de emoções foi muito forte e ela veio em minha direção e, segurando a foto, pediu-me colo.

			 Esse foi o momento que mais me comoveu e de mim roubou as palavras. Sentou-se no meu colo e fitava ainda mais a fotografia. Estavam nessa imagem três irmãos meus (seus tios), ela, o Daniel (pai) e eu. Como se algo a assustasse e buscasse proteção, ou como se algo lhe doesse e pedia ajuda, essa era a impressão que eu tinha daquela atitude. 

			 A essa altura, eu já não me preocupava mais se iria danificar a foto. Minha preocupação era com ela. Assustava-me aquela situação. Ela recolhia-se entre os meus braços. O silêncio era a linguagem que imperava. E por vezes esse silêncio me angustiava e me deixava inerte, sem saber qual atitude tomar. Na dúvida a abracei forte, segurei-a e beije-a sem nada falar. 

			 Passavam-me muitas coisas na cabeça, entre essas tantas, as muitas vezes em que falamos muito e ouvimos ou observamos pouco. Pensava também no quão importante são os nossos familiares e no quanto nos distanciamos deles devido ao corre-corre da vida. Lembrei-me dos meus medos, das minhas inseguranças, das minhas dores e do quanto, em determinados momentos, mais que palavras precisamos apenas da presença, do colo, do carinho, do abraço que protege.

			 Refleti também que, na era do digital, parece que estamos deixando de lado a prática de guardar fotografias em papel e vi que a imagem revelada parece falar bem mais que a imagem em uma tela. O papel agrega vida. Tocar o papel parece nos remeter à pele das pessoas.

			 E eis que o silêncio é quebrado. Ela me olha – seus olhos marejavam, parecia querer chorar – e fala: “é o titio, mamãe, saudade do titio”. Como segurar as lágrimas? Como continuar a ser adulta e forte nessa hora? Mais uma vez ela me abraçou e continuou a olhar a foto. 

			 Você pode até me perguntar o que tem de especial nessa cena, ou qual o motivo de estar aqui escrevendo uma crônica sobre esse acontecimento. Bem, eu te direi que não teria nada demais não fosse a cena protagonizada por uma mocinha que tem apenas dois aninhos e três meses. 

			 Como ainda não me situei na era do digital e das selfies, momentos como esses procuro viver e esqueço de registrar, ou registro, mas apenas na mente e no coração, então resolvi escrever ou descrever o que vivi e aprendi. Assim, por meio das palavras, tanto eu como você, caro leitor, poderemos criar a imagem que a cena provoca ou evoca.
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